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O Rio de Janeiro enfrenta sérios desafios
de  segurança  pública,  incluindo  o
controle  de  facções  criminosas  e  a
necessidade  de  colaboração  entre
diferentes níveis de governo. Iniciativas
como  o  BRT  Seguro  e  a  Central  de
Inteligência  Civitas  têm  mostrado
progresso na diminuição da criminalidade,
enquanto  o  vice-prefeito  Eduardo
Cavaliere  busca  fortalecer  essa
integração  e  implementar  tecnologia
inovadora para tornar a cidade um modelo
nacional em segurança.
A segurança pública é uma questão complexa que demanda uma
abordagem coordenada entre diversas esferas do governo. No Rio
de Janeiro, questões como o domínio territorial por facções
criminosas e a melhoria no transporte público estão no centro
das  discussões.  Eduardo  Cavaliere,  vice-prefeito  eleito,
defende que políticas concretas e uma forte articulação entre
União, estados e municípios são essenciais para resolver os
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problemas de segurança na cidade.

Desafios  da  Segurança  Pública  no
Rio
Os  desafios  da  segurança  pública  no  Rio  de  Janeiro  são
complexos  e  exigem  uma  análise  multifacetada  para  serem
compreendidos em sua totalidade. Um dos principais problemas
identificados é o domínio territorial exercido por diversas
facções criminosas, que impõem uma realidade à margem da ordem
pública e geram uma sensação constante de insegurança entre os
moradores.

A cidade também enfrenta dificuldades decorrentes de tiroteios
frequentes em vias expressas, como a Avenida Brasil e a Linha
Vermelha, que se tornaram símbolos desse cenário de violência.
O enfrentamento dessas questões passa não apenas por ações
policiais mais contundentes, mas por um planejamento integrado
que  envolva  inteligência  operacional  e  cooperação  entre
diferentes níveis governamentais.

Além disso, a segurança nas áreas de lazer, como praias e
parques,  demanda  uma  atenção  especial,  especialmente  em
períodos como o verão, quando a Operação Verão é deflagrada em
parceria  com  o  governo  estadual,  buscando  garantir  maior
presença policial e fiscalização.

Nesse contexto, o aumento da capacidade e da qualidade do
transporte público, por meio de iniciativas como o BRT Seguro,
tem demonstrado impactos positivos ao inibir a prática de
vandalismo e aumentar a segurança dos passageiros.

A Trajetória de Eduardo Cavaliere
A trajetória de Eduardo Cavaliere é um exemplo de determinação
e compromisso com a política no Rio de Janeiro. Nascido em
1994, Cavaliere formou-se em Direito pela prestigiada Fundação



Getúlio Vargas (FGV) antes de adentrar no cenário político,
sempre  com  a  intenção  de  causar  um  impacto  positivo  na
sociedade.

Seu envolvimento político começou em 2018, quando trabalhou ao
lado de Eduardo Paes na campanha para o governo estadual.
Mesmo após a derrota nessa eleição, Cavaliere não abandonou
sua vocação pública, optando por reunir experiências no setor
privado  através  da  criação  de  uma  startup  voltada  para  a
segurança, uma área que sempre considerou prioritária.

Em  2020,  sua  jornada  pública  retomou  força  com  sua
participação na bem-sucedida campanha de Paes à prefeitura do
Rio de Janeiro. Nomeado Secretário Municipal de Meio Ambiente
logo  após  a  vitória,  ele  se  destacou  por  seus  esforços
ambientais durante o período de 2021 a 2023.

Cavaliere continuou a expandir sua influência ao ser eleito
deputado estadual em 2022, um reconhecimento do público aos
seus esforços e visão progressista. Em 2023, assumiu um papel
ainda mais estratégico como Secretário da Casa Civil, passando
a integrar a alta cúpula de decisões da administração de Paes.

No âmbito internacional, Cavaliere representou o Brasil em
importantes conferências globais, como a COP26 e o evento
Estocolmo+50,  consolidando  sua  visão  e  contribuições  em
debates de sustentabilidade ambiental.

Agora, como vice-prefeito, Cavaliere almeja deixar um legado
significativo,  priorizando  a  segurança  pública  e  buscando
soluções inovadoras e integradas para os desafios da cidade.
Essa  ascensão  mostra  seu  compromisso  contínuo  em  servir,
sempre  mirando  uma  administração  pública  mais  eficiente  e
responsiva às necessidades dos cariocas.

Iniciativas Locais de Segurança
As iniciativas locais de segurança lideradas pela prefeitura



do Rio de Janeiro, sob a supervisão de Eduardo Cavaliere,
destacam-se pelo foco na integração de tecnologia e práticas
de gestão modernas. Uma das principais ações é a implementação
do  BRT  Seguro,  um  programa  que  reforça  a  segurança  nos
corredores de ônibus através do aumento da frequência dos
serviços e da quase eliminação dos casos de vandalismo.

Outro  avanço  significativo  foi  a  criação  da  Central  de
Inteligência  e  Vigilância  (Civitas).  Este  centro  opera  em
parceria com a Polícia Civil, contribuindo para mais de 300
investigações e resultando em prisões efetivas de criminosos.
A Civitas se tornou um pilar crucial no combate à violência
urbana,  proporcionando  dados  valiosos  que  ajudam  no
planejamento  e  execução  de  operações  policiais.

Durante grandes eventos, como o Réveillon e o show de Madonna,
a  prefeitura  demonstrou  sua  capacidade  de  organização  e
segurança. Com uma operação bem planejada, através de forte
colaboração com o governo estadual, garantiu que revistas e
controles fossem realizados de maneira eficaz, assegurando a
tranquilidade dos eventos.

Além disso, ações sazonais como a Operação Verão ilustram a
busca contínua por ambientes mais seguros em espaços públicos.
Este esforço conjunto com o governo estadual visa fortalecer a
presença policial nas áreas de lazer, especialmente durante os
meses de maior movimento.

Essas iniciativas evidenciam a intenção da administração de
Cavaliere em não apenas responder com eficiência aos desafios
imediatos da segurança, mas também a construir um legado de
soluções  duradouras  e  preventivas  que  apoiem  a  paz  e  a
qualidade de vida dos cidadãos.

Coordenação  entre  Esferas  de



Governo
A coordenação entre esferas de governo emerge como um elemento
central  nas  discussões  sobre  segurança  pública  no  Rio  de
Janeiro.  Eduardo  Cavaliere,  vice-prefeito  eleito,  defende
abertamente  que  só  por  meio  de  um  esforço  conjunto  entre
prefeituras, estados e o governo federal, é possível enfrentar
desafios como o crime organizado e o domínio territorial por
facções criminosas.

O governo federal, em particular, é visto como um articulador
crucial  nesse  processo.  A  proposta  de  uma  emenda
constitucional  sobre  segurança  pública  sinaliza  um  passo
importante nessa direção, introduzindo a necessidade de uma
abordagem  nacional  integrada  que  estabeleça  papéis  e
responsabilidades claros para todos os níveis governamentais.

Os estados, enquanto protagonistas no que diz respeito às
polícias militar e civil, precisam de diretrizes claras e
apoio federal, reforçando assim a importância de uma gestão
integrada. Por outro lado, municípios como o Rio de Janeiro,
com estruturas complexas e desafios próprios, também devem ser
ativos no desenvolvimento de soluções práticas e efetivas.

No  cenário  atual,  essa  coordenação  já  começa  a  ser  vista
através da implementação de programas como o BRT Seguro e a
Central  de  Inteligência  e  Vigilância  (Civitas).  Tais
iniciativas  são  exemplos  concretos  de  como  parcerias
intergovernamentais  podem  ser  eficazes  na  promoção  de
segurança  e  ordem  pública.

Por fim, para Cavaliere, o sucesso na segurança publica requer
não  apenas  políticas  efetivas,  mas  também  um  movimento
político mais amplo que alcance consenso e comprometa cada
esfera de governo em suas atribuições específicas, criando uma
resposta  coletiva  unificada  aos  problemas  complexos  de
segurança.



Impacto  de  Políticas  Públicas
Nacionais
O impacto de políticas públicas nacionais na segurança pública
é  um  tema  de  grande  relevância,  especialmente  quando  se
observa o caso do Rio de Janeiro. O vice-prefeito Eduardo
Cavaliere acentua a necessidade de um suporte mais consistente
do governo federal para lidar com problemas que transcendem as
capacidades locais e estaduais.

Historicamente, certas políticas nacionais, como as referentes
à saúde e à educação, conseguiram notáveis avanços através de
ações  coordenadas  e  investimentos  contínuos  do  governo
central. Esse modelo de sucesso é frequentemente citado por
defensores da segurança pública unificada – uma proposta que
visa canalizar esforços federais, estaduais e municipais em
uma única direção.

O  advento  de  um  sistema  de  segurança  pública  integrado,
discutido na PEC sobre o tema, representa uma tentativa de
replicar  tais  sucessos  na  área  de  segurança.  A  proposta
implica  normativas  claras  sobre  responsabilidades  de  cada
esfera de governo, além de garantir financiamento adequado
para  implementação  de  estratégias  de  combate  ao  crime
organizado.

Além  disso,  políticas  públicas  federais  devem  estabelecer
padrões  que  incentivem  a  inovação  e  a  utilização  de
tecnologia, como monitoramento inteligente e compartilhamento
de informações, que têm o potencial de efetivamente conter a
criminalidade urbana.

Cavaliere defende que, quando bem implementadas, as políticas
públicas nacionais não apenas reforçam as operações no nível
local,  mas  também  garantem  que  essas  operações  sejam
sustentáveis e tenham um impacto duradouro na qualidade de
vida dos cidadãos.



O Futuro da Segurança Pública
O futuro da segurança pública no Rio de Janeiro, e em um
contexto  mais  amplo,  depende  de  uma  série  de  fatores
envolvendo  inovação,  coordenação  e  comprometimento
governamental.  Eduardo  Cavaliere,  ao  assumir  como  vice-
prefeito,  coloca  essa  questão  entre  suas  principais
prioridades,  buscando  não  apenas  manter,  mas  expandir  e
aprimorar os atuais programas de segurança.

Um ponto central nessa visão é a consolidação de um sistema de
segurança que combine esforços entre prefeituras, estados e o
governo  federal,  com  destaque  para  o  uso  de  tecnologia
avançada.  Ferramentas  como  análise  de  dados,  inteligência
artificial  e  vigilância  digital  estão  no  horizonte  das
políticas  públicas  para  oferecer  respostas  mais  rápidas  e
precisas aos desafios cotidianos de segurança.

A expectativa é que, ao promover um ambiente onde tecnologia e
colaboração coexistem, o Rio possa se tornar uma referência na
gestão de segurança pública a nível nacional. Esta abordagem
requer, porém, a superação de barreiras políticas e a formação
de consenso sobre medidas práticas e integradas.

Além disso, o investimento contínuo em infraestrutura, como a
ampliação da Central de Inteligência e Vigilância (Civitas), é
vital  para  garantir  que  os  esforços  de  segurança  sejam
substanciais e tenham um impacto duradouro.

Com um olhar otimista para os próximos anos, Cavaliere e sua
equipe visam transformar o Rio em um exemplo de cidade segura
e organizada, onde a segurança pública não seja um conceito
estático,  mas  uma  força  evolutiva  que  se  adapta  às
necessidades dos cidadãos e às mudanças do cenário urbano.



FAQ – Segurança Pública no Rio de
Janeiro

Como  as  facções  criminosas  afetam  a
segurança no Rio?
O  domínio  territorial  por  facções  é  um  dos  principais
desafios,  gerando  insegurança  pública  e  necessitando  de
soluções integradas.

Que  papel  o  BRT  Seguro  desempenha  na
segurança?
O  BRT  Seguro  aumenta  a  segurança  no  transporte  público,
reduzindo quase 100% os casos de vandalismo e aumentando a
frequência dos serviços.

Qual é a função da Civitas?
A Central de Inteligência e Vigilância ajuda na resolução de
casos  investigados  pela  Polícia  Civil,  contribuindo  para
números significativos de prisões.

Por que é importante a coordenação entre
esferas de governo?
A  coordenação  fortalece  as  ações  de  segurança  ao  alinhar
responsabilidades  entre  prefeituras,  estados  e  governo
federal.

Como  as  políticas  públicas  nacionais
podem influenciar a segurança?
Políticas nacionais bem implementadas garantem recursos e uma
abordagem coordenada, replicando sucessos de saúde e educação
na segurança.



Qual é a visão para o futuro da segurança
no Rio?
O futuro visa integrar tecnologia e colaboração governamental,
transformando  o  Rio  em  referência  de  gestão  de  segurança
pública.
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